
 

 

 



 



 



 



 



INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES  

QUADRO 1 – Categorias da OMS para os critérios de elegibilidade de métodos contraceptivos 



Categoria  Avaliação clinica  Pode ser usado ? 

Categoria 1  Pose ser usado em qualquer circunstância SIM 

Categoria 2  Uso permitido, em geral 

Categoria 3  Uso geralmente não é recomendado. Exceção 
feita para quando outros métodos indicados 
não estejam disponíveis ou não sejam 
aceitáveis  

NÃO 

Categoria 4  Não deve ser usado ( risco inaceitável ) 

 

Condição atual  

QUADRO 2– Critérios de elegibilidade da OMS de contraceptivos 
por condição clinica  

Anticoncepcional oral *  Combinado mensal  Progestageno ( trimestral )  Minipílula  DIU DE COBRE  Metodos de barreira ** 

1  1  1  1  1 A: 2  1 

2  2  2  1  1  1 

B  B  C  C  4  Não aplicável( preservativo deve 
ser utilizado pela dupla 

proteção) 

4  4  3  3  D: 1 E: 3  1 ( diafragma não aplicável se 
<= 6 semanas pós-parto) 

3  3  1  1  1  1 

2  2  1  1  1  1 

2  2  1  1  1  1 

1  1  1  1  F: 4 G:2  1 

2  2  1  1  1  1 

3  3  1  1  1  1 

4  4  1  1  1  1 

3  3  2  2  1  Não aplicável(não é necessário 
para a segurança do método o  

acompanhamento da HAS) 

3  3  2  1  1  1 

3  3  2  1  1  1 

4  4  3  2  1  1 

4  4  3  2  1  1 
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4  4  3  2 (introdução do método)  
3 (manutenção do método) 

1  1 

2/3  
3/4  

2/3  
3/4  

2  
3  

2  
2  

1  
1  

1 

2 (introdução do 
método) 3 

(manutenção do 
método) 

2 (introdução do 
método) 3 

(manutenção do 
método) 

2  1(introdução do método)  
2 (manutenção do método) 

1  1 



3 (introdução do 
método) 4 

(manutenção do 
método) 

3 (introdução do 
método) 4 

(manutenção do 
método) 

2 (introdução do 
método) 3 

(manutenção do 
método) 

2(introdução do método)  
3(manutenção do método) 

1  1 4 (manutenção do método)  4 (manutenção do 
método)  

2 (introdução do 
método) 3 

(manutenção do 
método) 

2 (introdução do método)  
3 (manutenção do método) 

1  1 

 
Idade < 40 anos  
Idade > = 40 anos  
Gravidez  

Amamentação: menos de 6 sem do parto  

Amamentação: 6 sem a 6 meses do parto 
Amamentação: mais de 6 meses do parto 
Obesidade  
DST (exceto HIV e hepatite)  
Fumo:<35anos  
Fumo: >=35 anos;<= 15 cig/dia.  
Fumo: >=35 anos;>= 15 cig/dia.  
HAS sem acompanhamento  

HAS controlada em acompanhamento 
HAS com PAS 140 -159 e PAD90-
99MMHG HAS com PAS >160 e 
PAD>=100MMHG HAS + portadora de 
doença vascular Historia atual de TEP/TVP  
Historia atual de TEP/TVP + uso atual 
de anticoagulante  
Historia prévia de TEP/TVP  
Isquemia cardíaca ( previa ou 

atual) AVC ( prévio ou atual )  

Dislipidemia  
Diabetes há mais de 20 anos ou doença 
vascular ( nefro, retino ou neruropatica) 
Enxaqueca sem aura ( <35 anos)  

Enxaqueca sem aura ( >35 

anos) Enxaqueca com aura 

Câncer ( CA) de mama atual  
História de CA de mama – ausência de evidencia por 5 anos  

Uso atuak de anticonvulsivantes** Fonte: OMS (2010).  

Legenda:  
4  4  4  4  1  

3  3  3  3  1  

3  2  1  3  1  

 

A – O DIU de cobre é categoria 2 para mulheres com idade menor ou igual a 20 anos pelo maior risco de expulsão (maior índice de nuliparidade) e por 
ser faixa etária considerada de maior risco para contrair DST.  

B – Ainda não há riscos demonstrados para o feto, para a mulher ou para a evolução da gestação nesses casos quando usados acidentalmente durante 
a gravidez.  

C – Ainda não há riscos demonstrados para o feto, para a mulher ou para a evolução da gestação nesses casos quando usados acidentalmente durante 
a gravidez, MAS ainda não está definida a relação entre o uso do acetato de medroxiprogesterona na gravidez e os efeitos sobre o feto.  



D – O DIU de cobre é categoria 1 se: a) For introduzido em menos de 48 horas do parto, com ou sem aleitamento, desde que não haja infecção 
puerperal (cat. 4); b) For introduzido após quatro semanas do parto.  

E – O DIU de cobre é categoria 3 se introduzido entre 48 horas e quatro semanas após o parto.  

F – Categoria 4 para colocação de DIU de cobre em casos de DIP atual, cervicite purulenta, clamídia ou gonorreia.  

G – Em quaisquer casos, inclusive DIP atual, o DIU de cobre é categoria 2, se o caso for continuação do método (usuária desenvolveu a condição durante 
sua utilização), ou se forem outras DST que não as listadas na letra.  

Notas:  

* Anticoncepcionais com dose menor ou igual a 35 mcg de etinilestradiol.  
** Diafragma, preservativo masculino, feminino e espermicida.  
*** Anticonvulsivantes: fenitoína, carbamazepina, topiramato, oxcarbazepina, barbitúricos, primidona. Não entra nessa lista o ácido valproico. 


